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:C10NA*N0 IP ANDAR DO
-1ADA PELO N

ÊRIO DA MARINHA A COMISSÃO SECRETA
AZISTA VON HEINBURG PARA ADAPTAR NOSSA FORÇA

o

R<

P n
mct

o ti

goftMo ds* t*att;,to
onal de G^tulío orna
;., meclláp para nai

nento m mfPiaet,
ütsçôôs de Wtwümgtan.
io Medidas is gusira
idaa i>e.os generais do
iigono c o D»r r:a-
to de Estado, a tim do

• arrastar ao confiiio
tijo rlastromento .trepa-

Assim» no dia 11 de Ju-
C.iuüo assinou 'í-

to dfepondo sobre a
/ação dc nossa mari-

le gtierrâ. ¦ Esse de-
i ni "da incorpora* ao

iuvJo Naval a taxa . ••>
niente do aumento de
I ara ki por c.:nto do * -

• de exportação.
A' razão de 22 milhões

2 cruzeiros por 1%, t.jis
rte é q montante da*ar-
:adação, isto significa

anualmente serão
transferidos 660 milhões
de cruzeiros para esse
Fundo.
í ÍÍEP AR AC AO DE

jGÜERKA SOB O CO-
MANDO IANQUE

A que se destina essa
elevada dotação? Em en-
trevista já o disse o mi-
nistro da marinha e o
decreto menciona em par-
te. Para terminar o pa-
ganento dos dois cruza-
dores comprados aos Ss-
tados Unidos, para adaui-
rir um porta-aviões e seis
coutra-torpedeiros aos Es-
tados Unidos, para adap-
tar às condições da guerraamericana as nossas bases
navais, para construir o
estaleiro de Jacuecanga,
para, em suma, padronizarnossos forças navais de
acordo com os planos e o
modelo norte-americanos.

E isto significa também
o engajamento das forças
navais brasileiras, sob o
comando americano, na
infame guerra que levam,
a efeito na Coréia e pro-curam estender a todo o
mundo.

Isso, entretanto, não étudo. No momento* paravergonha nossa e em obe-
diência às ordens ditadas
a Getulio-João Neves em
Washington, está sendo
procedida, secretamente, areforma da marinha bra-süeira pára a guerra deagressão.
WMLHAÇÃO A'S FOR-

ÇAS ARMADAS
., No 7» andar do edifício
do Ministério da Marinha
jtrabalha febrilmente o
Rear Admirai Ernst Her-
•tt-an Von Heimburg, che-
fe da Missão Naval Ame-

neana,
tfo uout ^mi^ào & pi
fftsom- 9orio m vfafrchni
ranteé Hacl dê Bm llagt,
Dantaa | âSl Mont^rc
Ache. Éúmm atcüraslãr
Imísiliites qtj4 líraèaMiajT;
sob a.-» ^ãm®;*te.tm cii*
ciai ek;; ...gairoü 43t.Uo da
borondo toâo I $*NSâ Ck
imgiiaABftç&Q úm serviço:
de guerra e **dnistrat!
vos da rc&tfnha, 5ías ac
tes da .;._-.' s l-.&eeph-
no tanque *a «tão sende
resKsridág d' aceroo om

TãW. u*. i".*." ¦

>.*-*•¦».-.. mtn

o mooe;>'cm reparti
cias '¦-
èas reformas sao projeta-
dis e ícvadai à pratica
num momento em que
transito no Congresso um
projeto oue duplica o qua-
dro de oficiais d? armas

e de serviços da Marinha, é o povo ?$uem
a exemplo do que jà acon- através de vida mais cara,
teceu com o Exercito. Ec- mais fome e mais impôs-
sss tremendas «despesas (Ccaclui aa pág. li)

Lutar pela liberdade d
Dever de todas as

Presies
nês-soas

?L£.Í.<£ l &%>í

{N: ios

A ordem de prisão pnventi-
va decretada contra Prestes c
seus companheiros, pelo Juiz
da 3.» Vara, ô mais nm resut-
tado flagrante da sujeição da
Gctulio às imposições feitas na
Conferência de Washington.
Com a intensificação dos seus
preparativos guerreiros no con-
iiucntc, os agressores imperia»-
listas exigem que sejam, per.
seguidos e presos todos áque-
les que se opõem à sua obra
aventura e d colonização de
nossa Pátria. A frente dessa
luta está, hoje como ontein^
Lui.i Carlos Prestes, o mais
destacado lider da classe ope.
raria e do povo brasileiro.

A ordem fascista dc prisão
contra Prestes, agora concedi-
da, teve como um dos seita
principais motivos, como apa-
rece no processo do dez volu-
mes e mais de duas mil fc-Wias,
o fato do que no Manifesto de
Janeiro o Cavaleiro da Espe*
rança «chama ãe negocistas
grandes brasileiros como Mor-
van Figueiredo, Correia c Cas*
tro e Adroaldo Mesquita*. Bas-
tarta lembrar que Ccrrekt e
Castro foi posto para f6ru do
Ministério da Fazenda cm vir-
tude da publicaçSo- de sua -ia-

fame carta a Snyder, Secre-
tario do Tesouro dos Estados
unidos, e que ficou provada 

'

documentadamente a partid»
pação de Adroaldo no esconda?
Io administrativo do IRGA, em
que um seu filho ganhava um,
miVião dè cruzeiros para libe.
rar uma partida ãa arroa por.
meio de um telefonema oficial,
— para saber-se se Prestes ti-
nha ou não razão em denun-
dar como negocistas os minis-
tros de Dutra para apontáJoa

ao castigo publico.

Mas sejam ridículos ou não
os pretextos para perseguir os
Comunistas c demais patriotas,
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o.&ie significa dc fato o pro-cesso centra Prestes é que a
reação imperialista legaliza o
terror como meio para realizar
seus planos de agressão, ten-
tanda eliminar, o afastar do
caminho tfrdbs aqueles que se'(spôcm 

aos sem planos crimi-
,10908.. '

Caravanm dc beleguins às
ordens tí<y nazista Hugo Beth.
lem., q supervisionados peTo
FBÍ, são enviadas para o inte-
ríor. Assim ê desencadeado o
terror, visando intimidar as
patriotas e paralisar sua luta
pela paz e contra o jugo i/m-
perialista. Mas a criação desse
clbna, que reflete a passagem
dos circulas imperialistas e da
reação interna à tática do ter„

ror. deve despertar a resisten-
cia enérgica dc todos os pa.
triotas, de Iodes as forças de-
mocrclicas. e partidários da
paz. Eles principiam pelos ch»
munistas, mas perseguem ia-
distinlamenxe todas a& forças
democráticas, servihdo-^e do
desmoralizado- pretexto- do aii-
ti-cumuuismo. A história dc
nossa vida política, cm úife.
rentes fases, reflete essa, reaíi-
dade.

-£» forças: democráticas, en-
tn-íanto, iêst sem meias de lu-
íi"",\a' orgtfflizaçãtí j a vigüau-
chi jscolwGUsnaria permanente
em torno do,s*-lideras que não
pou fiam esforças nem sacrifi-
cios em defesa dos lúftressrs
e a&pimeãcs ponularns. Toda a
vez que as:jn#.*sos se p'õem um
movíviento c fazem sentir sua
vontade, os inimgc>s da pas <*
da liberdade vèmn-sc foi-çados
a retroceder.

.No momento, ê preciso fazer
retroceder os ban didos im pc-
r\allslas e seus agentes nacio-
«ata que conspiram contra a
liberdade e a vida de Prestes.
Luiz Carlos Prestes ê para u
povo brasileiro a encamação
viva dq, vontade indomável de
luta e do espirit*., patriótico.
Defendê-lo, pois, é defender a
liberdade de todos. Por isso a
criação de Comitês de Defesa
da Liberdade de Luiz Carlos
Prestes . é uma ampla tarefa
dos milhões dc brasileiros que o
conhecem o admiram, uma ta-
refa ,ião apenas dos comunis.
tas, mas de todos os homens e
mulheres dignos e amantes da
liberdade e da paz, que sabem
ser possível derrotar os mons-
truosos planos do imperialismo
e da reacào interna de arras-

tar-nos ã guerra.
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Ufti-do Varjrau fom-ou t 1.* àv Maia o t%.mafí-klr«i «tt#-
lo du «wiadiValiísçítii em m«4**.» ltva»(ea-#«: entre os
Iríibiilhiidorrí» a fn*rfiuniar rjuo stHt*íJ«? tom.tr.' .
Tem fttm^mâo de ner a indauaçlo, n"-i *>m?*'r tylte

à cl»*«* o-ifriiria a ei-mprwnii.Vdf" (pe ir: • j *J *<•;***
stíidi«*a{o« para lular confra a mbíria .- a cs-rfaraefo,

Mnr^msn reíviriílcaçSpít i•wjus dindto*. Mun pot-qm* $t> tr*fa. partícula*r.-**,!*-*. r!e
inprc^ar em RÍr*41èsfon qup nm tm arhan ea aÀtm ríw
próprio» frabaütad^ppM, em «Indícatoa t*; • t ? «.tl-nent?
nâo repr^^ntam nem sua voniad»? n<*ai n*®» miâr:fô?%
qtu» m- ««Rcaníram asselfado» pela poMria r >ah u cr.iir^.e
patroaal do .Minlstêrifi da Trahnilio.

Por acaso firrtrotMa Varj-aíí. ao i;*r. r t ,«*.*'«MlntfcaUMçlo t»w nátáti», laodífiear «*.•.• •:;»à"-
Miiairatoi.?

I*i*to eanttét4a-i on tuim tk-mry.t-.r-y - \ |"T-***"í-r«a ds»- coalmuar -¦¦¦'¦,-¦• ¦•:'.
cbní patrtntal, Vr; -?¦% hi9*at-5n o ia*><¦ «ia, impftMf- alé [«rfa f .;¦¦ :\\';--. ar,** -. •» ¦
1 •"' ílíiclkaia ?.***:I'ir**.****-" aft» .' ; , .-•., 
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Não param aí as tí
palítica aiodííal ào em " •*;¦
Pí*tra aaO "raçiloii, etn ior2
ias íanl-th . rartralâadcra;; e
qtie acalp dc suceder Eas'*-«
e dos {•'•*'.<«!.-• dt? B?k*i*"a d

Eníía, porque Varg,
em massas, im aríesíao rc-ntiw qmed-1'i.B ffcsciífas qne afastirani
sindíratosf

*orqu* reconhece, -ono nin-uém hqj« pode d-reconheci: que a classe ope, ária. uniia e ore**--tuna força irresistível. Apesar da* vírfêntías e d-gos,- dos atuais írovernanfes esta fôr, a põe-se enmente, esta lutando, e na luta com --a . avan-r L,Utío rie sua or-raiUzaoão e unidade. Cresce no -' . on»racia a ind!srnar?r» í»*»«i« a.. .- , '« uhu^iuut&o ni. .ae da earestia cada vez ri-i- />!/.

patroul. Atjn-re novo áupre o au,^ime,:tn frre?isía'>«ante da classe oper-íj-ia..^ .ge i;iov«-«1Pn!a. Vargas
líí 

**™^^'J»m* ds fbwe e di mi«-:'rÍ>,-V. nU
c?r«* -f í 2" - na tíolkka ds H^Para^o para a «incrra c
Uri¦e.^fiSl* ^>S V""^* !"': neg* P^ítwa «'- vie rPa-,ii. a . i«, e. {i-n-io doe ' .'Lf.íi.^iA.: j , .
,.*. ,. 

il.,*'u nos uttfiindiaiits e dos grandes Pánitâ-iisías. % cwrBô o faa? Teuíaiííit? -«-•¦; -rasr** descarada aia-•j'^ •wa-.KÓjrieas, Wwo' e^ta dt se Srócíamar iácapK
^«jT 

"•,,"5íar.«díW; «¦íuBarÕes^ «speculadnres*,; oue '•• todo
ISJ^ ' V0T.C,Ú*™ íraKalhrdorer, não 

'esteta 
ándica-nm^s pnra «^oíd-To-, f>ías.,^0 mesmo tempo, procura

àthí,??*í 
'a",0-.líií° 

f- iusUtfceríc como entidades ma-f^MP°r ^7wais fl»s t»>»võe e tóo^ubdores.•« >* miccssai-so caracterizar objetívae . • o sentidoda manobra dema-róirica de Vai»:as ao apelar para a sin-•J*ca'izaçat. em massa é. por outro lado necessário mos-trar a todos os trabalhadores a necessidade de ir para ossmd.cato-,. a fim de reconquistá-Ioí e torná-los o qoe de-vem ser realmente: instrumentos de unidade e de luta dacasse operaria pelas suas reivindicac.Tès e contra a ex-ploracar patronal.
Neste sentido, os comunistas e Iodos os militantes

operários acolhem com entusiasmo o recente Manifesto
da C.T.b., conclamando os trabalhadores aos sindicatos
para «neles levantar bem alto a bandeira da luta pelasreivindicações sentidas da classe operarie e pela liberda-de sindical». Esta palavra de ordem da querida centralsindica- dos trabalhadores brasileiror deve ser acolhidacom entusiasmo e com o mesmo èntusiásnu levada à piá-lica, porque e precis< ficar bem claro: se foi possível,mirante todos estes longos anos. o assalto do Estado No-
vo e da ditadura de Dutra aos «indicatos * mantê-los sob,
a Qoininação da polícia, e de traidores da classe operáriaisto se deve, fundamente Imente, à falta de unidade e or-
sanuaçãn dos tiabalhadores e ao seu afastamento dossindicatos

Os trabalhadores só podara-* derrotar os peitos, ex-
pulsá-los das direções sindicais, "tmpo. sua vontade nos
sindicatos, se estiverem dentro deles Of trabalhadores
só poderae impedi? o assalto policial aos sindicatos que
vão reconquistando, só poderão garantir a posse das di-
retorias que elegerem livremente, s„\ atuando dentro dos
sindicato.1* estiverem também unidos e organizados nas
empresas, nos locaia de trabalho, nos diversos setores
profissionais.

(Conclui na- pás. 2.)
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•0L1TJCA MUNDIAL

•*> iHIXa POPULAR
A rei» u ... ..„....,,. tui vm

Clutda em ensaia..*-,, u...a u...r„M» ittneia pruvinuaii ua *,,,•
»a a terra iui uit.tr.iHi.uu,
t.... i eajii|*.i.v* sem terra* re
eetieu, pina m e «ua t,ui,,i«<»,
terra, itutruntentot ..„.......i ,
•emente.» u entu>uuittto puie-M»n ntodida uo Uovarno Popu.
tor aa filma t.n imenso «ntiv
vs camponesa*
-a- KRANÇA

O Piiitniu Comunista Fran
•é.*» pottieina Intensftmsntn ou
cruti|iantiii eleitoral, promover,»eu comícios ent tod.i* nn ctdn-
des,

Ut, ul..»*r.l* U- !. (|UtS t,
ÚCuu.,.......^.,i.íi u o UiUCO « :t
..ii...- t}M'«| ......;. u , „.• c u

|>»u*l«» „,.»..«,!, C^»t*****1-' *i**** Ou
auiei,ci»..k>a *»'ju,.i exyUi«os ua.
• »—•.¦ »,.., ||UQ »«,» l»U,wj.Jtt,tu,| in,
»-i..... . j^uc* Mdcws, tuiaiL
oo !»«..«-, i..»..u, auwruu ¦• 1. »..,<
OS OC.w-.UJ JilKtViU.) ... UU*U.
«aa civ»ií,»kj 4JC o povo traa»
»v-.- aceitou su»! poútica dc g«ior*
ra, u .e»«ky uc Jt»»M pouelu.
muilo uci.i resultar num vera.,
oe guerra atômica, a qual ui-
lraj,.iu»íi«ira cm nerror a Cuuo
Uuamu aiuea conhecemos»,

+ à*«TADOfi ÜNIDCNB

Ein sua marcha accieriàU..
paia ücseacaoear a guerra, o
Congresso dos hstados Unidos
aprovou a .«21 que institui o
aervi(,o militar obrigatório pari
Iodos os jovens a partir de
deaoito auos e meio,

+ BKLGICA

A A.-»í>ociaçâo Internacional
de Junsias Democráticos t»jr-
n.,u publico um protesto con-
tra o aboaásinaLo ao negro
Willie McGec pelos .aci^ta*»
americanos Ú protesto acen-
tua que -«o racismo conduziu ie»
governantes que deie fizeram
o fun-lamento Oa sua poi.tica
aos piores crimes contra a nu-
manidauo. ,

jr DINAMARCA

Três jovens dinamarqueses <ii
amarra, am com correntes aos
domicilies de ama estrada Jv
ferro, a lim de impedir a pas.
sagem de dua composições
co.11 material de guerra 01V-
americano üs jovens foram
desaman ndos e presos .jela »y._>-
lie.a. a qual foi forçada p liber-
ta-los tnais tarde, diante dos
protestos indignados de gran-
de massa popular.

Sn 1,11. .eum. »n 11 •m^mm.mmmmmmmmw-mnrMíimmmmmmsi-J.-. ' •***• mseaaum ^***| ^

Duas Políticas em Relação ao Japão vv%
A áll .......... ..a ... .... »_«¦.. *. i..j. ***A ttt ,<»*•«»•*•%*»* ».*.**,.»»,,„ »1j,

ífeiâ-iá^ 1 i.,a«.» t^u* u ».,?.,,.*,
Utl <*ÔÍi»<*1Uil fltíü.e l.,a,,.v',.»U ..mi
uniam m \ms em *t,.»».u.tá
COIll O 1... .., Uk*l »«** QlijM.
w, o conb$M?»Uo iui.umu. i»„ o»t
guorni j«»mi ¥"m*m uut.vr», uu
iiwiii am ume» « mi i^pima
mento di tv*.u,uo tie Wtuuui»
litun, «c encontra em 1 ».i...«.,.
¦mu»» mantém conter», mm*, eom
o Mutunrg du Eximior, h. .
'"¦¦¦: Morriam.,

s\tm «mm ve», o imperialia.
mo i."i !••..•.. 1 ir„ii<< viola
gruj-sciraniento oa tratados in*
ternucionais aatinatioa peto go.vemo dos ratados Unidos uu»
rante a guerra para im|-or aua
política exparutiomsta « guer*
reira

»No et.tamo, o Japão nao po*Oe tugir a» decisões toma.bui
no Acordo de PoUdam, de 11*45
*obre oa palsea agreaaorea t
retponsávaij pelo dearneadea*
mento #da segunda guerra
mundial.

O Jaj-Ao miltiMi-ista dirigiu,
néate rn«io aécuio, uma aírie
dc ÉgrrftMOoa monstruosas ¦ re.
voJtantea em tôtla n Asiu e
nua prOpnas frunte.rrus do
mundo ocidental. Depois da
guerra ruuto-japonesa de 1904,¦m militaristas japoneses «*•
juntaram aoa imperialistas dr»*.
Estados Uni«k>M, Inglaterra,
Krança e outro.-, paiata parainvadirem a Jovem Patna lo
Socialismo, em 191'. Poste-
normente, a regtào soviética
dc V'ladivostOi*k foi assaltada
pelos militaristaa nipOnicos, hA
pouco miüs dc 10 anoi. üuran.

IV Im *M 0 JrtlM*. d«»|H-it»»»l«
ia i*».h (,,i..i cunriuiAinr a (*tn.
4,4, i„.«- ,..»io a neta rvgiao
etuaaaa w j»ii»ndci,uiia t ea."1'mvuanno outraa tiK«>vr»».n.t«»
vwnai oa Chtna eonunc.
»-•*.»» <ic i»ioiii?.it a illia 1»,
mi»»a (I": n .n 0 a Curvia
ivm tuii, o JapAo agrediu, ¦¦»
Kitüd.»» fnj.i.-, r levou nua »u
ria ex/aruiioiiiiita e .(«.muindo»
ra a Rinnanin, MalAla, Indo*
neaia, Kiliptnaa e a própria lo*
din

Poupados, nlê agora, A *u*ta
e merecida punição como cri*
nunosoa de guerra, seoinidoa
sob a asa pfbtetora do impe*
naiwmo ianque, oe miliune*
ias tapou»-,r estão sendo no-
vãmente rearmados e reanimn,
dos para novas aventuraa guer*
reira* contra os povos da Asm
A tentativa do governo Tnt*
inan de firmar um tratado Je
pas em separado com o Japão o
u mais desnudorada manobro d*
guerra do Impcnalinmo ianque
no ICstremo Oriente, desde a
ngre-oiao A Coréia e a ocupação
da Ilha Formosa pela 7.* es.
quadra norte-americana

Justamente por íaao e que to*
doa os povo. acolheram com
imenua satisfação a nota enér*
gico em que e governo da
União Soviética tleamascarou,
a 10 do corrente, aa conversa*
çoes para um tratado de paz
em separado com o Japão, do
qual ac excluem os dcmiis pnL
ses que lutaram contra o mili*
tarisnto japonês, até mesmo a
China, vitima dos agressores
nipônicos.

«*# -».'.i»k |Mfe*tf»tM u» uit
1 .«.«44i-.fi»*. o»«*t fciuuu* «ümotai
e tMftaiue i.arw -*io,an»iy aOftfiuiavuu oa Potauam» pn,.»...».... «£oia,«».ti u»»i ti«t»»»«M ue
•pas* que peiiiimiia a mm*-'••-"« ue Ittopai ». • utuiit-rt
1 . . . IU» Jttj .... „,... «.«Mtflt-
te, t»ti!»a a u^^iMium-.ao da*
n..ie¦>»..,rj, norte.anuiícanoa
Au ...»..,.. .»...,-.., o »», ..¦• po»«»• •<«< •»-.i ...ai ,.» ate ..,-. wn
tes, pou» imki astaiia ue ator»•no i .uu ea objeavoa uoa rva*

< «>ii.n u>« japu,!»•«»«» g ,*,., mi.
1 »• ii¦*.»•• iu. i«un»u«*, qur teriam
00 Japão um *uuuio para sua
l",|»«" »-»|K'âJiB,...„*i.l m guer*reira contra oe povoa ua Aiua.
0 eaemptu atua* da Corem naodeixa duvida quanto a íaao: do
território japonva oa atados1 niiio» fueram aeu «principal
trampolun para invonit a Co.
reia e arrasar cidades, vilas,
aldeias, industrias e pnmta*;ôescorenaa, niaaaacrando a popu*laçao avíi do pequeno pais
que nao conseguem dominai-.

O que oa povos exigem —> orestabelecimento do Japão
como um paia pacifico •— esta
consubstanciado na nota do
governo da UH8B, isto e, queo tratado de Paa com o Japão
deve ter a paniopaç4o da to-
dos oa pautes que lutaram con.
tra o JapAo militarista; quedeve ser elaborado na base dos
acordos internacionais firma-
dos durante a guerra, reunin-
do-ae para Isso todos os paises
interessados: Estados Unidos,

Mglatei-a, wumu ***%>«.im ue-
puulitü i*opulrti da Cíuna, In»
dia, Kranva l'a*|ui»iao. uinmi.
ma, Austraba, Canada, Nova
getilMtH, Holanda, Itepdblica
da «lungOlia e Itepublica t'o»
pular Uemocrâtiea da Coréia,
mjoi nu -a de-ramaram nej
sangue par« t-milftd oa nu-
perialíutaa /iponeaea tr»greaea.
rth

No momento mesmo *m que
se discute o importante proble*
ma do tratado de utr c-win o
JapAo. diante do -piei a Umao
Soviética demonstra inata uma
vrs seu amor a causa da pai a
rontrtbúi decisivamentte para
o ffltabelectmsnto de uma paademocrática na própria Kuro
pa. no seio do Oongreaao doa
Fjdadoi Unidos e ouvida a voa
insuepeita do reaclonAtio gene*
ral Wedemeyer, antigo co*
mandante daa força* norte*
americanas no Pacifico para
testemunhar que o governo Ja-
ponês procurou por todos oa
meios concluir uma paa em ae-
parado com a UnlAo Soviética
mas o governo soviético repe*
Uu semelnante proposta, que
traia os interesses dos povos
envolvidos na segunda guerra
mundial Al está um exemplo
notAvel da lealdade, da firme
política de principiou e da rea.
peito aoa compromlaao» aarra-
midos pela UnlAo Soviética ao
campo internacional, a m
contraate com a política Mpé-
crita dos imperialifltaa norte-
americanos e seus -meios.

* INGLATERRA

PERON —
ASSj\SSINO
DE OPERÁRIOS
E JOVENS

O Partido Comunista da Arf*r-n-
Mu*, acaba de anunciar o asaonül-**io do operário metalúrgico íran-
•-tacO Blanco por um bando t««r-
r.Tiata amado, que assaltou unia*>6de do Partido em plena Buen jB
Aires

Nâo e o primeiro crime dento
espí-cio sob a ditadura odioaa d»
Paron, quan»io dormiam, e oe d-j-
Arjfontinn movimentos de lovcns
em favor de realização do 0» n-¦'f-mo Continental de Defesa dn
Pa.-»., qne niai.»» tarde «e realizou
na Capital do México, ioit mer-
br.».», dó PartiJo Comunista íoroir
mortos friamente pel8 polleii at
Per^ri. quando dormiar, e «s »u-
tores do hedionda crime iarn;.fs
foram descobertos. Depois, foi is-

'—tfllnudo o combatente iu-.**ui"ge Calvo.
-. onda terrorista volta a úomi-

nar o pala vizinho. Neste m.>m<n-
to, universitários argentinos eiúo
em greve reclamando do gover.io
e restituiçfto à liberdade do estu-
dtUite Mario Bravo, que foi*,«jp*
tado pvJos gendarmes pcronid.tiaa 17 de maio último e se presumotenha sido assassinado.

Devido ao protesto da >uvoi tu-
de contra a prisão de Brnvj, nu*
merotos estudantes tím «ld«> tn-
curcerados.

Lavra, assim, cm todo o pela,uma vaga de criinca cuja .uitorl»
cnbe indiscutivelmente ao governoditatorial dc Perôn, empenhidi cn
esmagai a» lutiui patrlóMc-is da
classe operária e da luvennule ar-
gditina contra a entrega le w»u
pnls ao imperialismo nort-j-«UTic-
ricano contra a politica de rjuer-
ra e fome de Perón

Urge que manifestemos aost»o
protesto veemente contra o assas-Bintt brutal de Francisco Biancoe o ra»«tr. do estudante Bravo, oi-
gindo a punicfln dos responsáveis
por tâo nefandos crimes.

TITO GARANTE
O EMPRÉSTIMO

Um telegrama da agência Franca
Prcaa anuncia e prisão, em Bel-
grado, do vice-minlatro das Fl*
nancas do governo fascista de
Tlto, Joja Srczentlc. acusado oft*
clalmcntc de exercer atlvi»l»i.1e8 «fa-
voráveis ' eo Comlnform», Isto *,
ao Burcau de Informação doa Par*
tidos Comunista* e Operários da
Europa.

Este fato mostra como se acen-
tui. o terror sangrento da cama*
rllha governamental iugoslava, ne
medida em que os Imperialistas
norte-americanos exigem aos go-vcnn.s reacionários que lhes cs-
tio sujeitos o ertcrmlnlo de -rjai-
quer oposlçflo t guerra e & doml-naeío de Wall Street

Ser «adepto do Cominform» em
qualquer pais capitalista, ê serdefensor da paz e da soberania dcaua pátria Sobretudo num paiscomo a Iugoslávia, cujo povo ro-nheceu um dis o contacto «auda-

vc. com a grande Unllo 8ovtSt-ce
e as Democracias Populares. 4
reu do pior crime advogar ooae
relações com o mundo bocuu.ou..
Tlto e seu bando devem vasania*
rem total eoa banqueiro* norte-
americanos Deles dependem paramanter o sangrento regime icrro*
ri st a que levou o povo tugo*>iivo
a ums situação de descalabro coro*
picto, de fome e ndeérie a nele
negra.

E' preciso notar que a prtsSo
desse «adepto do Comlnfonr» ae
dá precisamente quando a dita*
dura de Tlto pleiteia novo em-
pr.«3tlmo de 90 milhões de libras
Junto á Inglaterra, Estados Uni-
dos crYanca.

O Judas Tlto, perseguindo es
patriotas iugoslavos, cauciona em
sangui o empréstimo, que por
sua vez ee destina a apertar a
mordaça dos trabalhadores lugos-
Iavos.

+ -ESTADOS UNIDO»

Ue toldadoa llarold »vW,é ÉRay Miiler, ito cidade d» «L!U-ton, nos Kiitadoa Uiuou»^:
rançaram dom dcd..» cadn u»com uma emingarua de cat?Us toldados praticaram «1!:ato apavorado* com s ideui^!aertni mubilizndoi para . gJ,-a na Coreis, tendo tierlfrada
postenormente: - «Alem 2mais eatamoa fartos da wumilitar». ™*

if URUCIIA1

Noticia o Jornal eVentodf
que mala de 60 mil cidadli-e
umgualng Já a*"dnsrsm o aaa»Io por um Paetê de Pas. ^^

ir OUATKMALA

O presidente da Guateri-eJe,
coronel Arhens. asainou o Ana*
lo por um Pacto *e Pas Na-
ma referencia cireta a esse te,
to. o Jornal lin^ue eNe YorH
Times», um dos norts*vowe
dot ne-*od*dss de Wall 8treet,
declarou oue «a influencln ca*
munista aumentou ns Cnatai
mala». de-**M*. daa eleiçOea,
*e> ARGENTINA

Os estudante*. arf;entlnee ea,
tio em f-reV*» de protesto coa*
tra a ocuoaclo policial ds **a»
cuidado de Ciências Fls*-')-. a
Naturais Os «rreviatas exlgeia
tamWm a liticrtacAo de 2 ea*
tudantes que foram eeweetra-
dos pela polida.

— Dora Zapirain, esposa «to
herói da resistência espanhola,
Sebastião Zapirain,, que st
encontra reso noi cárceres de
Franco, e Elza Fernandes," |c«
vem ar/çentina, nora do herói-
eo chefe das guerrilhas gale.
gas Antônio Reoane, Assassina*
do pelo carrasco do povo ea*
panhol. foram seqüestradas pe*
Ia policia de Perón. Ambas sao
membros do Movimento Espa-
nhol dos Partidários da Paz na
Argentina e da União das Mu*
lheres Espanholas

Alais cie oitenta navios esrãí
pa.a,;auü3 no porto de l_.on-
dre., err vi tude da greve dos
estivadores e dos tuncionánc-
tíaô doces A greve e um pre-
teato contra a admissão de no.
vos trabalhadores. O número
dc grevistas eleva-se, no total
a 10 000

*£ PORTUGAL

Rui Luiz domes, candidato
da oposição à presidência du
Republica nas próximas elo;-
ções a serem realizadas en'
Portugal, declarou â imprensa
que defendera na politica ex-
terna, caso eleito, a neccsíúda-
de inadiável de completa inde-
pendência nacional de Portugal
O pais precisa de «menos ca-
nhóèS»,' afirmou Manifestou-
Be ainda pela condenação dç •
**-3 da-s armas ^Amica.s, con..
***- <v**".CJlK«./- / ypag inda de
•guerra e pcy; C j parto de par
entre as 2in(-o grandes poten
cias Refcrindo-e ao ParticU *
Comunista, .acentuou que seu
governo respeitaria - "'vre fim
cimamento de to<í parti-
doa.

< tJnnclusao dn i - váoj
Assim, o pape! de todos ta

militantes operários rode tra-
balhar incan.sa"c!mpn:e pela
sinrlirrlização mf.cica dos tra-
balhadores, de. nos sinícdatos,
forçar com a massa a rerliza-
cão dc assembléias soberanas e
nelas levantando, de forma uni-
1ária. as reivin'!ica-õcs e as
lutas da classp operária. Mas,
no mesmo tempo, spu papel é,
igualmente, o de dar nm r-pôio
de I ase às lutas sindicais, à

Cs Sindicatos pertencem a Classe...
organização e unidade da cias-
se operária. Este apoio de ba-
se s pode ser 'nnsegitido no
trabalho dirio para a orgniza-
ção sindra' nas 'mpresr»». nrra-
vês do levantamento das rei-
vindicçôes e das (íitns dot- tra-
ba^-^drrefc da empresa.

Os comunistas que são a

vanguarda da classe operária e
cuja tarefa de honra é. justa-
mente, a de unir t organizar*!

classe operária para as lutss
econômicas, políticas e id?oló-
gicas tornar-se-ào por isso os

baiaitiadorcs intatigaveis pela
vitária desta palavra de ordem
da C. T. II.: «Aos sindicatos
para a luta pelas reivindica*
Ções. pela liberdade sindical,
pela unidade operária, em de*
fes*. d -Paz!»

f
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VOZ OPERÁRIA
Diretor Responsável

WAIDYR DIARTE

Matriz: Av. P.io Branco. 237 — 17.' andai — Sala 1712

SFCTfM.AiS

«AO PAULO — fina dou iCstudantei, 84 — sala Í9; PORTO
Al.KGUK Pu» Kiachüelo, SS! Kaíxoà -UKCIFK u\m
úu Pnljjm. Ü9.-1 -Sai» tOl k Suei. SAI \AI)Ot( Kuo Pnr|re
Ae »!«t''»ihn línmes, iv anrini - «--nii»' i rdUTAI.ICZA -

Rua Barão do Rir Krnnrn I2ts rf i; JO.\U i'K!SSOA - Kua
Rua Silva Jardim — ü8il

Anual (>$ 3P.O0"Semestral • 
15.00

Trimestral ,. » S.00
Numero Avulso > 0.50
Número Atrasado » 1,00

ESTE SEMANÁRIO É REÍMPRESRO EM S. PATtÍo.
RECIFE PORTO ÀLEnRE. FORTALEZA E JOÃO

PESSOA
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CAMPANHA DO, APELO por um Pacto
de Paz entre as 5 po-ôncias é umà cam-
panha ampla. Seu objetivo é muito vas.

to e permite por isso mobilizar pessoas detodas as tendências e oniniões.
Depois da campanha do Apelo de Esto-colmo e de outras vitórias do movimento da

paz. a forca desse movimento é tão rrrar.de,no mundo infiro, que lhe faculta nSo sò-'mente formular exigências de redução dosarmamentos e paralização das agressões,etc. mas *"ambóm formular a exigência deuma paz durável e sólida.
- A amplitude do movimento da paz está

visível nas assinaturas que cada dia são
colocadas embaixo do' ApêlpJ exprimindo
concordância com os seus rpfmos. Parlameh*
tares, professores, trabalhadores; ermorof-a-
dos. estudantes, intelectuais das mais d2fe*rentes tendências se unem em torno dos ob*
jrtivos do Apôlo. A amplitude do movimento
desmascara, desse modo, através da provados fatos que são as adesões a ele ciadas, as
provocações contidas nas circula res da po-lícia, aue se sucedem diariamente com a
nota de urgente às repartições, autarquias,
indústrias, casas comerciais, escolas, no inu-
til esiorço, de barrar a marcha dessa cara*
panha.°or isso mesmo, dada a sua amplitude
e o vasto campo de trabalho que o Aoêlo
abre a todos os partidários da paz, a tarefa
do momento ain--!a é a de divulgar o Apelo.
Passados mais* de três meses do lançamento

pelo Conselho Mundial da Paz. na reunlSd
de Eerlim. cm fins de fevereiro, do Apelo
por um Pacto de Paz. a campanha ainda
cst.. atrasada no Brásfi. E' preciso entfo,
como medida neco^-ma. promover a dlfu»
s3o do Apelo no mais alto grau. Seu texto
devr ser levado a todos os lares, escritórios,
fábricas, oficinas a todos os locais possíveis,ao .nesmo tempo ene se usa o método da
difusão oral. isto é das palestras sobre o
Apelo para grupos de .pessoas, por mais re*
du-ddoò que selam Só uma grande campanha
de esclarecimento que dê a todo o nosso
povo a compreen^" da gravidade ,da si*
tuação nacional e internacional, apresen*
tandn ao mesmo tempo a importância da
campanha do Apelo como uma dscorrênr-ia
dessa situação, poderá dar o indispensável
impulso à grande campanha.

Êxitos têm sido registados em diferen*
tes Estados, à frente dos quais estão São
Paulo. Bahia e Estado do Rio. Eles se devem
à organização e ao escrito de iniciativa,
à elaboração de planos para superar as di-
ficuldades surgidas. Mas para dar o impulso
necessário à grande campanha de nossos
dias. entretanto, o fundamental é realizar a
impressão do Apelo em grandes quantidades.Imprimir o Apelo aos milhares, às dezenas
e às centenas de milhares. Imprimir e ta*
zó-lo circular Someme por meio de uma
intensa propaganda, pela saturação de todos
com o A/)êlo é que a campanha por um
Pacto de Paz conquistará o impulso vitorio»




















